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11,(1111A DA 1IANTiA 

W nosso unic;o ni tin— 
te em Aliciliaidia. Frau-
rtl c Italia, o sr. ADOLF 
STEINER — Il iniburgo. 

A iãarnt<liilº' rciu ilIttc 

No passado domingo Suas Ma-
gestades e Altezas deram entra-
(-1a no palacio real dia, ia pital,  de 
regresso da visita á cidade' (lo 
Porta e provincias do lltinho e 
Douro. 

De grata recordação deve ser 
Igara Suas :Alagesta(les as gran-
diosas recepções com que 1•oram 
recebidos no Porto, baluarte da 
liberdade, bmii corno nas pro, 
vincias do Alinho e Douro, pro 
va de quanto é beinfluista, a fa-
milta real portugueza e aS UMU-
tuiçúes liberaes que nos regem. 

lassas recepções brilhantes e 
enthusiasticas foi nada mais de 
que uni preito rendido aos mo-
narcltas portuguezes, provando-
se n'isso o quanto se a.preciana 
os dotes pouco vulgares ele quer 
são doptados Sua, NIngestade El-
Rei o senhor I). Luiz I e de sua 
augusta espoza a senhora D. Alei,-
ria Laia a quem o povo cogno-

mina de Anio da Caridade. 
I? Ao uma prova clara e que 

não lia argumentos que a des-
truião, de quanto vale o partido 
republicano em Portugal. Luctem 
todos os partidos ❑lonarchicos, 
mas dentro da esphera legal e 
veremos o incremento que no nos-
so paiz terá esse partido flue 
seus sequazes apregoam Dores-
cer de dia para dia.. IntAizmen-
te em outros paizes, como ❑a 
liussis, é o monarcha mesmo no 

proprio palacio cercado além da 
guarda pal.aci ma por policia se-
creta, e mesmo assim a sua exis-
tencia está todos os momentos 
em perigo. No nosso paiz ao 
contrario elo que acontece Lá fe-
ra, passeiam os monarchas quer 
na capital quer por as provín-
cias seco essas precauções e são 
vistoriados por as massas popu-
lares, que vêem n'elles o ampa-
ro ela pobreza desportegida. 

Sua lllagestade em antes de 
partir para a capital quiz inau-
gurar no Porto os alberges no-
cturnos, criados por sua inicia-
tiva, não lhe faltando a coope-
,ão da primeira sociedade por-

tuense paia a realisa•ãó ele tão 
pliilantropico e,llutnanitario fim. 

liais queria Sua llagestade 
maUgUr,11• W escóla naval de 'illa-
rinheiros:- o (]fie se não plidne 
levar a e11'(ito por causa da bar 
ra do ' Porto rifa dar elitradla ,t.`. 
corveta S(tJrec em • que tililia du• 
ser estabelecida, liara , erijo fim 
tiriba sido convenientemente tare-. 
paradà, sendo rebocadá por., o 
transpórI'0 hadirt, acharl(lo-se a-
etalalm2tltt: anlorida na ba.11la de 
Vlgo: ' .. • A. É 

SEC•G• PliliCiOSG  
Graça c «tk—A directo da 

Assueim•(ìo Iluomntlaria de Soeeor= 
i•os Barcrlline►ise, nomeou unia cou,-
missão composta dos exm? snrs. 
dr. José d'Ab teu do Cuu(o d'Amo-
rim Envies, cunioiendador J,)se Mar-
(Ines da Costa Freitas, rFi-ancisco 
Anlonio (te Farizí . Anlpnio JuSIÍ-
niauo da Silva e hernaudo de Fi-
gueiredo, ta fim de.Ma timuina pas-
sada yuarla feira, 30 de unvenlbro, 
per occasiãu (ia visita de SS'. llil. 
a'Braga, 's'ullirilar d'vIIés íi subida 
luinra (te se dignarem aceeílar os 
diplomas de socius hunorarius e a 
pmsidenda bonuraria da associa-
ção. A cornniissão ena vista da mis-
siio de que Muirregada, partiu,na 
manhã (to dia 30 do passado para 
Braga, aguardando a chegada dos 
reges 1Ajautes na gare da estação_clo 
caminho fle ferro, encorpuraudy- se 

em seguida fio roflojo ate e Bom 
,leaus do liotité, assistindo no Te-
Deum ali celeborld por s. ex? u 
sr. Arcebispo. Findo" o tunc% Ad a 
comnlfssão recebida por Soa Ma. 
geslade declarando-lhe u exin, sr. 
presidente dr. José Novaes, (1110 a 
comnlissão em nome (la' associação 
que representava, sollfcilava d%Ue e 
de S. íllagesude a Rainha a subida 
honra de acceilar• a graça a que nos 
referimos. Sua 1lagesiade dignou-
se responder (jue ele bom grado, 
bem como em nome de S. 1lages-
lade a Rainha aceitava, e só sen-
da não poder receber os diplomas 
ra'esla villa como` era de seu dese-
jo e (to que o tempo o estorvara. 

Felicitamos os cavalheiros- com- 
mencionados pela maneira como se 
desempenharam da missão que en-
carregados. 
Vestido raseaavel—Pedimos 

ao sr. dr. delegado (]'esta comarca 
a dislineta finesa de dar cumpri-
mento á lei, fazendo com que os 
autos e participações, que lona em 
seu poder, lenhãu o devido anda-
mento. i 

[ate pedido parece justo, por is-
so não occupamos o Chimpanzé pa-
ra nos servir d'enipenho. 
Movii vento da cadeia — 

Durante a semana finda iteram en-
trada na cadeia desta villa. os pre-
zo Aulonio Ferreira de Macedo, 

da fi-vguezia -da. Carvallias, Manoel 
da Silva, ( le Igreja Nova,Jnse t,ar-
ria, hesivilhol. Anna liaria, de Poia-
res, R,)za Alaria, de QHugãcs e 
liaria i.ui ,t, da in••Sn)a. 
19'reço`do• eére,áes—O pre-

çÓ' doi c(reiles fio' Mercado de 1 
doi corrente foi:. , 
T11<1(i coda•.raza ou'17,373.. 960 
ililh;tlrn, idon .. -600 
11i 118 `liranco, ideal 1 i0 
Dilu aalarellu, idem .. X40 
Feij,i, rraitdo. idéur ' ` .. :ï6(t 
Dito aliado, idou t .. 360 
Centeio, idem , .. 430 
Balatas, idem 480 
(:acanhas, ideai 600 

1ánaïaorlil ai e dalm atfie•o—O 
11n,su buril ami-o e cunler•raneo, u 
srs:7•hVAoInio LnMS 1lontOri►, a. 

crediladu negociante na cida,le, do 
Porto deu para o Asvio d'enU•e-
v•das; d'csta' vilã, a quautfa d(' 
700:000 Q sendo 600:000 para 
Itnildn' d'aglrelil'. e.laboledinetil,) e 

100:0001 para . as obras cot cuus-
tru yy'rão i 

U.sr.; llonteiro, pralivando 
fl'c le:S`' ac1ús que nobilitam e 
gfarldeC('l!1` U IUfflelduU, lf►I'llot{•S(, 

credor (Ias bençrios de centenares 
ite infelizes, que proclamarão u nS , 2a, d'es1Ç seu benifeitor aos echos 
a camiblá rociando-u inS%hNvd 
n'41e13 j,io estahélvci fi lei]L). 

I:' as-Silu que (i nosso ilblslr•e con-

tercanco tem Miaiisadu as lagrimas 
de muilos pobres (la freguezia d'Ar-
cuzello, que lhe foi berço, e, gmn. 
geado geurs sympamos.,enlre os. 
habitantes'd'èste concelho. 

Receba o cr.. línnlen i,, Ia n'esse 
baluarte das nossos liberdades pâ-
lrias. 'a express,iu sincera da nus-
si grati(ão, como lraducção fictdu 
.muito que 13arrellos lhe deve. 

)iriaaaaâiira real—I'ai'tiu de Por-
to, dumingo passa(],), as 7 e meta 

horas da manhã, chegando ás 4 da 
farde a Lisboa, a famMa real pur-
iugueza.• ' 
Chegada — Regressou honiem 

a sua casa n'esta villa, vindo da 
casa de saude do medico Almeida, 
do ]' orlo, aonde estava em traia-
mento, o esfru snr. cutmnendadur 
Joaquim Redondo Pacs de Vilias. 
boas. S. ex.' feto quasl i('stabele-

cido ( tos graves incommodos que 
ultimamente soffreu, pelo que lhe 
damos os nossos cordeacs parabéns. 
l le tlnodo , de E≥;ranco I to-

drignes— T&tninou no (lia 29 
de novembro as iições começadas 
no dia 2, o primeiro discipulu adul-
to do curso para o ensino de aual-
phabetus, aberto ná Associacào dos 
101.nalistas e `rscrip1ores Poriugue-

uni 
en-

wPS, o Sr•. Augusto Castro Guillla-
r,ics. 

Turfas as 27 lições escripias pelo 
alu(ulto na rasa do Associação pe-
rante o publico, o atleslado flue 
comprova 01,4111 anterior analpha.. 
`hel{snitl, assigoado por dois cava-
lheiros de reconhecida • r•espeuabi-
lídade, e a dgdamçãu feda pelo dis-
çipufo rl'eslè • facto, estão patentes 
na vasa da Associação. 

Seguem os apestados: Declara-
n"; qae Augusto de (;adro Gui-
nlar lés, lia trata do hoje é absolu. 
mente analphabeto. 

Lisboa, (,aia da AssociAcni► DOS 
J( ,RNALISTAS E 1s1:«n'aYlrtra POnTU-

f,IEzr•,s, 2 de uu%cmb„ de 1881. 
fi(pulyto Marques Cordeiro 
João F. Marques Pereira 

Declaro que, lendo começado as 
minhas lições rom o sr. Branco Ro-
drigues nu dia 2 de novembro com-
pletei-as hoje sabendo ler o escre-
ver cursor mente. 

Gunque-iné agradecer, ao snr. 
Branco Iiodrigues este relevante ser-
viço e os ubsequi(Is que d'elie re-
cebi, entre estes o de me dar o 
precioso livro por onde aprendi: o 
METHUDO SIMULTANEo DE LEITURA E 

ESUIPTA. 

Lisboa, 29 de novembro de 1881. 

Augusto Castro Guimarães 

Rua dos Vinagres, 21. 

ALI»pelllo'— Da Cunir-nissão dõ 
Fundo Africano, criada pela Socie-
dade de Geographia de Lisboa, re-
cebemos uni exemplar do ahpello, 
que a mesma dirqu no povo por-
tuguez, com o tini de promover tinia 
subscripção nacional per'manenle, 
eu) favor da grande obra patrioli-
ca das eslapões civilisadoras no gran-
de Sertão afrivano, acompanhado 
rum mappa d'Africa, onde se vê 
eiara►uente represenlados os vastos 
domiuios que alli possue I►oriugal. 

Inspirando-nos n'esla idéa ale-
vantada, appiaudirnos os esforços 
da ill OU Comnaiss,iu, e ,diremos 
que é justo (1110 todos cuopelena na 
—cinde obra que tem de levar a 
luz espleudida da civllisação euro-
pêa aos nossos lerdiorios africa-
nos, que, Ia longe, jazem quasi ane-
micas e votados pela mãe patria, a 
tua esquecimento irnperdoavel. 

Agradecemos e para o V seguin-
I te U•anscreverenios o plano da subs-
cripção para a formação do Fundo 
Africano. 

7tlovimcanto do Ilospital ano Inez de novembro 

IIOMENs 11UrIMEREs TOTAL 

Existiam em 31 de outubro  
Galraram durante o mez de novembro 

Somina 

Sahiram tratados durante o mez.. 
Falleceram   
Ficaram existindo para dezembro.. 

o 1 11 
10 I 12 

16 ) 23 

7 l 9 
2 j 3 
7 ( 11 

17 
22 

39 

16 

1s 

COBBE3PONUENCIGS 
BRAGA, 3 DE DEZENIBRO 

Continuandn no meti mister de 
rhronisla, passo a narrar-lhes os 
factos flue mais viva sensação des-
pertaram nos graves e sisudos ha-
bitantes d'esta cidade. 
—Como estava aununciada, rea-

lisou-se a vinda de SS. 11111 a es-
ta c.iclad(, no dia 30 de novembro 
passado. 
0 dia apresentou-se frio e cbu-

voso, o que não obstou a que SS. 
1111. recebessem na estação do ca-
minho de ferro os cumprimentos 
do es(}'In. 

Aqui não posso furtar-me a elo-
giar o regimento (1'infanteria 8, e 
sobretudo o seu dignisomo cuni-
mandante, pela rnaneira brilhante 
conto se apresentaram, sufl'rendo, 
seui nurr•niurar tinia queixa, os ri-
Ores (10 unau tempo que fazia, so-
breludo na forruatura da tarde. 

—Realizaram-se na quirila-feira 
passada os feslejos promovidos pe-
la briosa classe académica para coni-
mr'uaorar a gloriosa data do 1,° de 
Dezembro de 1610. 
Os habitantes d'esla terra acear-

daram ao estrondear das salvas de 
fogueles e do som das musicas, que 
annunciavam mais una asno de vi-
da livre e independente para o nos-
so Portugal. 

A' noute do mesmo dia realizou-
se um especlaculo de gala, cous-
lando da representação do bem es-
criplo drama den►ocm&n aGádas 
do trabalho» de Leite Bastos, e da 
chistosa comedia « Liberdade do co-
smos, lradliQu dos hespanhol do 
sr. Francisco d'Aratijo, ura talen-
toso filho d'esta cidade. 
O drama agradou muito e a co-

media, posto que mulo fi-esca, 
niantevo as plateias em constante 
hilaridade. 
0 desempenho foi correclkMnio, 

manifestando alguns dos noveis a-
ctores-curiosos decidida vocação pa-
ra a arte scenica. 
A receita auferida d'esta recita 

reverte a favor da Sociedade Phi-
laniropiro-Academica, que os estu-
dantes d'esta cidade se propoem 
fundar. 

Os briosos mancebos, que repre-
sentaram. partem hoje para Guima-
rães, onde vão (lar urna recita a 
favor da mesma Sociedade. 
Bem hajam os estudantes desta 

cidade, que tão bera eompreliendem 
a sua missão sobre a terra. 
A associação hoje é indispensa-

vel para que possa conservar-se a 
estabilidade social, necessaria para 
u progredir dos povos. Portanto, 
todos os que concorram para a sua 
practfca merecem o ululo de bene-
merbos da humanidade. 

Saudamos os estudantes era no-
me dos estudantes pobres, ria scien-
cia e do futuro da nossa sociedade. 
Avante 1 
—Causou aqui dulorosissima im-

pressão a noticia, ao que parece 



FOLHA DA 11ANHÃ 
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verdadeira, de que durante a es-
tada de SS. í11Dl. no 1'or,tn, 'fura 
feita a concessão tio ca,nirlho de 
ferro de' Chaves pelo valle do Ta-
inega. 

Braga Ni-de muilo com islo e 
Wn e para estranhar que os Aeus 
hwbdontes se srirlàseni me ou ,lu 
con) aquella concessão, que Ihes cor-
ta uma das suas mais bellas espe-
ranças. 

Com o entronramento do cami-
nho de ferro do ,)linho em Nine 
já os interesses d'{esta cidade ti-
nham sido Inuilo prrjudícados: a-
,,ora fcani completamente aniquila-

0 enlronrzlmenlo cm Nine foi o 
rmullad<r Aas infames nraquinacões 
duns liol ticos infelizes tine então 
dirigiam esta lei-ia. e que nllo du-
vidaram atraiçoa! a, posto que (,lia 
lhes tívesse contudo os seus iule-
resc<'S. 

Ilnle n,io sei 3 quem deva atiri-
buir• o ' prof Indo 9 irnmmeci-
da desconsiderarão qoe a capital 
do ninho sotl'r•e cm provebu de G ai-
marães que lern muitos recursos e 
que inelhár gare Braga poderia ¡'a8•n-
gredir, se soubesse ou quizesse ad-
ininista•ar ~ seus nossos rapNaes 
com vantagem. 

Ainda que, 11-30 sou titilo desta : 
terra, neta a ella tenho ligados us i 
Ineus inienaseN (' ti -me %sl -a S6 -

frer assim o desdem de certas irí-
dividoalidades graudas, que depois 
do a amesquinharem, a escarnecem 
ainda. 

hoje fico por aqui. 
Au revoir. 

DEODATO 

CARTAS SEí11A AES 

PORTO, G DE DEZEMBRO 1 . 

Retirou no domingo peias'•7 hu-
ras de manhã para Lisbua a Aliii-
lia real. 

Se suas magestades levara, como 
eu creio, gratas samiades da sua 
estada no forco, não as deixaram 
Inenores no coração dos nobres ha-
bitantes (festa briosa 1cidade, qne 
lhes pagaram ` enl homenagens- de 
sincera consideração e respeito tan-
tos actos de beneticencia c caridade 
praticados pelos remos visitantes. 

E(-1iei e a rainha deixaram no 
Kil to evidentes vestígios dos sons 
sortimentos caritativos e generosos; 
por isso o povo os saudou sempre 
com enihtisiasmo e até rosa delicio, 
como acoilleceu duas vezes np 1'a 
lano de Cristal, e quando suas toa- 
gedades se dirigiam para o baile 
do club. „ 

honra lhos seja já que enm actos 
de tanta dilndo saber► captar o 
aºior Aos seus vassalos. E c , rn ex. 
emplos de caridade, diz iim gmw 
de orador sagrado, que se aliia 'a 
grande alma-d'uni povo á grande 
alma (1'1111 rei. • 
-0`cabo Simão, da companhia 

dns bunlheirus de Gava, andou hon. 
tem acompanhado Ido seu svmpa. 
lhico coronlandanle o si.. Eduardo 
da Costa Santos agradecer pelas re-
datções dos lor•naes tl'esla cidade, 

as palavras de louvor que da im-
prensa tem recebido. 
E Seul .duvida á imprensa que o 

Abo Sinião deve unia grande por-
te tias conderorarúes que lhe ador-
nam o brioso peito, por que aquel-
le bt remonto da humanidade tendo 
tanta corarem para se arrojar• á a-
gua e ao incendio e silvar a viria 
ao seu similhante, não a tem para 
contar depois os honrosos e huma-
uilarios feitos que pratica.-

Chega a este ponto a sua heroi-
ca abnegação. 

Simão da fosla ireves conta, coro 
os olhos tnalejados du lagrimas, a 
i¡uena o quer ouvir a acção gene-
rosa que ha dias recebeu. 

E' que aquelle, generoso homem 
sabe que, se pelo exlorço do seu 
Liaçe e pela grandeza da sua ai. 

ma tem arrancado muit,:s W› a 
urna morte ceai:, enconIrou agora 
a ;e•l. salvador, chie cAmdcodo lhe 
o braço o salvei,, a elle e a sua ra-
ulilia, c:'uma inorle tilais lenha e 
mni• ailgtril•(rS —a ¡onde. 

Foi i;NHA. 
—tl' :talit: ante Iienlem a assem-

bléà do Neal Club Xvial 1'urtuen-
se. 

Presi,lia o sc dl•. Fnridsco Cie 

Parla Albano da Silveíia finto; ser 
vindo de secretarias os snrs: Jose 
Luiz Gunies de Sá e David José de 
t'iahn. 

Depoís de aberta a sess,j0 o sr. 
pr'rsidente deu conta do modo to-
nto se `desempenhara em Lisboa (13 
missão de que fora incumbido coa 
luliClalneole tutu outros m icios lia 

regata ali promovida {rolo Club Na-
vai. 

Ein seguida foram conferidos di-
piomis - de Snëios honorarios aos 
sis. li. Luiz de Nlello ,Brevi)er, a-
judanie cie sua nlagestade el-rei;: 
ferreira Guirnarãec, Teixeira de Car-
valho` e Aulhero Albanu da silvei-
Ia -. finto, iodos residentes em Lis 
hoa. 

Foi lida,depois em sessIn solem-
no o alvará ,: regia que confere. o 
litult► de real no club, .,,', 
i --; Falleceu honicrD pelas 3.1101.3.3 
da larde A sr. Jose Autouiu da- S(I-
va e Souza, negociante milho co-

nhecido nesta praça. v 
-!OA sogra du sor. dr. Leonardo 

Torres. C., i .. 

, 
A`morle inspira,terrores a nos; a 
•0ulros apparpeé' corno repolgo ou 
anles,M111Oalm du espirito:Anha. 
mos erennas mais suaves, e n;lo 
.nos assabërhe q pesa, ria vida, nem 
nos canze,, pavor 0 nitinw inst ne-
le' Iranquillos recebanios (Ias rnfios 
de Deus qunio elle nos envi•í, e. 
aguardemos m se ct,vardia nem in-
dill'erença a solenwidade da passa-
gem pata nova CA4encia. 

RODIIIGUESDS FRPIT.IS 

E milia,l+ernanda Malheiro de, 
Magalhães cessou (existir! 

Veeni •a este mundo seres pre-
destinados para o inforttniio em 
cujas ` physionomiàs pallidas e 
clistinctas se estiplpa o scllo da 
desventura que desde o berro até 
ao titrnulo oS acompanha, insis-
tente! Lrão tua (,)'esses entes irif-
frndores e desditosos, por isso 
mais sympathico,, niais3proprio 
para despertar o interesse de to-
do o coração bem formado, á fi-
nada senhora, que b2 pau , des-
appareceu Xentre nós e,gneFsup-
portou, silenciosa e resknada.. 
pungentisSlInas m!]gOaS,' 

e crueis diár•es inoroes! 1 ! Viveu 
bem pouco. Abandomu, a terra 
nci força da jiiverltucle, mas sou, 

muita, int.ensaniente! ! ' Se 
alguma felicidade lhe illuminou 
por momentos a edstencia, co-
nto brilhante nletéGro cruza ra- 
pido um céo negro e brumosó, l 
cleveu-a unicamente a ver a ir- 
ina, que adorava, unida a um 
euvalheiro dotado de àltõs dotes 
de espirito e nobre e generosa, 
imole. Foi esta` toda a Ventura 
na terra d'aquella alma sknsivel, 
que tanta abnegação e coragem 
abrigava intimamente 1 

Agora repousa ao pé de Deus! 
0 espirito alou-se-lhe para as re-
giões do ignoto e do mvsterio. 
onde não devem ter guarida nem 
acesso a torpeza e a traição que 
imperam cá em baixo 1 A illa-
teria alai jaz sob a lonza se--
pulchrall Junto desses despojos 
tnortaes ainda por muito tempo 
se poderá recordar tono o dolo-

roso poema q,Q 411ML)oz tal éxis-
tenda ! 

Detiu a( issüna aos seus, que 
lhe:.• relribuiain cai'iuliosos a af-
feir;"o que recel,írim. delia, &i-
x:a fan(lo vac.,10 e indelevel re-
•o*tla(,Itii na f finta e ria SOcre-

dade (A que era encanto c or-
nanlenA pelos altractivos Ilatu 

raeS (tile a (1rSá•illgLnlm. 

Daqui enviamos nossos peza-
ines à sr.a D. Emilia Cri-
Ims de Zgalh o, a quem acom-
panhamos teia jnwa (Ar que a 
oppr°ini pelo prera).atnro fina da 
sua queri(la filha. 

Barcellos, 21-11„•81. sli. 

Necrologia 3 
1  , 

Adrirando submissos os ines-
crulaveis drerelos da lknddcn-
cia, justo ,è quo suffriguernos 
i1a morte o ser que ria vida tão, 

,celebre e tão bondoso se tornou. 
À inorie roubou, para sempre, 

nos 'nossos olhos o Sr. Címillo 
de Lellis RibAM •de"CQUAS, 
rubi digno administrador do 
correio de Villa Nnva de Fa--
mnlic cuja rneniorin vive-
rá elernarnente fios cOCaC0t'S 

saudosos de quantos o conhe-
ceram. 

.Confirivarn-n'o os sentimen 
tos q io reinavam em todos os 
amigos na oceaslao m l gila' 0 

acompnnharaln h só ultim» 
inoradn, e ns lagrimas de sua 
extll.°, farmlia, o quem tratava 

corri n maior carinho o destield. 
11oje só ! hi• resta• à' niemai-

ria, alas n►emtïria honrada, 
l diante da qual todos Jé cur-
varo. 

A ddr que' ha tempos tnnto 
magoava o coração de sua fo-
rnilio e amigos pela sua pv1.-

tinaz doença, rebentou e fun-
dicr-xe. em Ingrirnas. k 1 .. 
Como Chefe, de familiti, foi 

sempre por ell.a estimado. ' S. 
exm., irmã e irmão perdérani 
iini verdadeiro atrigo. 

lkpois de ter completado na 
terra a sua misào, no•rli<•i; 20 
do mez fndn, (irmo-nos, e 
voou ao Creador. Lá na cter 
nidade, pois, recebe este [ri-
bulo de saudade..tlue te dedico,' 
no momento do funis viva re-
cordação. 
"I Os goivos Ia tua sepulturn 
jaais deixarão dc ser regados 
pelas lagrimas da dôr e senti 
inetlto que dilaceram o cora 

rào ria tua exm.° fainilia e de 
teus numerosos amigos. 

Sejam estas linhas interpe-
ires da sincera amizade que 
sempre consagrei an virtuoso 
finado. Ajoelhemos e oremos 
pela ' alma de tão prestante ci-
(itidão. 

Fu os acompanho na sua 
ilensa dõr, e daqui ilre.enilo 
os meus profundos pezames. 

Barcellos, 5, 12, 81. 

Joaquiin de Freitas Pedroza 

ANNUNCIOS 
AMQRAbQilifiQKARI C0 

l" hANCISCO Antonio de tirito Linl-
po agradece por este meio, ern quan - 
to o n,lo pinte t'azer dÁdra manei-
ra, a lodos os cxnl."' snrs., tanto 
ecelesiasticos rumo seculares, que 
se dignaratil assistir ao funeral de 
sen piesadiss¡mo I'ac, o sor. Bor. 
nardo Limpo da Fonseca, e bem as: 
sim agradece aos que, por outra 
qualquer forma, lhe inanibsUrain 
os seus pezarosus sentimenlos. A Ia-
dos Consagra Uni r•econheclnlento 
profundo. 

AGQtt•Q)QiGI1iI;;O'•t`U 

Os abaixo assignados, lendo a• 
gnidecidn,já a Itidus os cxm."8 snrs, 
eeclesiasUAs o seculares, que se di-
gnaram enmpdmenlal-os, por occa-
giao do fallcc iu►crilo d0 sita extre-
mosa Cilha, irmã o cunhada Emilia 
;palheiro de iltagalhães, e assistir 
an enterro Aro21 a fio cembeda pu-
blico d'esla vdb, voem dar-lhes, 
lamlwni, pnr este rocio, um testi= 
ub Slinhu publico da sua ininlensa 

rigaçtiu e pr•oleslar-lhes profundo 
e indelevel rrrouhecimentu 

Isntilia Crivas (te Alayalhães 
Adelaide Malheiro de Magalhães 

Villas-boas 
Anita, L'riailia Botelho de Magã-

lhars 
Antonio Nalheir•o de llagalhdes 

Villas-boas 
Joaquiva lialheiro de liayra1hôíes 

lItIlas•boas 
Luiz (l'Abreu do G'oulo d'Amorim 
Novaes ' ' 

CONAITE 
• Nilo se havendo reunido em 
numero lrgnl,` no dia 4 do' cór-
rente, os.irmãos da Vcnerti•vçl 
Ordem Terceira, d'esla villa; 
npezar de convidados, e para 
n fiel que se llae indicára, o 
que ̀• !o 5 (W sentir, e tenda-se ern 
vist<1 n que a tal respeito dis-
pneril os estatutos, o abaixo os 
signado, como iiiinistru, nova-
menlo roga rins rrlesmus lroiãos, 

se di;;uem conlpareci'r na igre-
.ia da Ordein, por 2 horas da 
tarde do día..l.t, tombem do 
corrente, sendo o ulúmo con-
vite a tal respeito —Barcellos, 
:i de dezrin,bro de 1151. 

AatNuA Bcrirar No de Sou,Na 

,ÃTTENÇÃO 
0 presidente e vogaes da jun-

ta de paéochin da freguezia de 
Barcellinhos. "- Fazem publico 
que no .dia 11 do corrente, pe-
las 10 horas da manhã, no adro 
AR igrs•j, paruclíinit do i~no 
freguezia, tem de ser orremo-
tada a obra de. ferreiro para o 
e nliwdn em construcção, cuja 
obra consta de dois portões e 
gmdes do fr iru e muro pos-
terior, segundo o projecto que 
se rlelia em casa do sr. Domin. 
gos José Ferreira Gomes, assim 
copio as condições respectivas, 

que tudo lambem será presen-
te nn acto de praça. Faz outro 
sirn pnblicn que, qunndn nVs-
te prirueiro (lia nato couv i,lháu 

os preços que se apresentarem, 
será espaçada a t►rrematação 
pura o domingo iminediato.--- 
ABarcellinhos, G de dezerilbro de 

0 presidente 
560 Custodio da Costa A Ferraz 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma de 2 

andares, nova, no gosto 
mais moderno, estucada, 

eõrff bons comnlodos, sita na rua de 
S: Francisco. Tracta-se com seu do-
no Joaquim Alves bloreir•a. 552 

Quem perdesse 3 claves pe-
quenas, que foram achadas na 
proxima noite de 4 para 5 do, 
cnrrelite,,rio largo do Tanque, 
em Borccllinhns, dirija-se à ad-
ministrnção d'este concelho, a 
f n de lhe serem entregues, 
dando os ,>ignacs.—Barcellos, G 
de dezembro de 1881. 
0 escrivão da administração 

561 ; Alaraoel José Pereira 

EMTos ff 30 IM 
NO juizo de direito e Orphã£&. 
dista comarca do Bareelto(a,, 
cartorio do escrivão do 3." •f1iP. 
cio, Andrade, enrr(,tl) edito; de• 
trinta dias a chamar os cre-
dores e • h,gatnrios incerto ou, 
desconhecidos fóra da comarca,-, 
para assislirem, gtiereiidlo,.ads. 
lvrnios do inventario a (late se-
procede por obito de. Pilaria 
Joanna, da freguezia dio Re-
melhO, '— e em harmgnia corri 
o artigo 0̀48 do Codágoi. Ci-
vil e $ 4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Civil---Bar-
cellos, 30 de outubro de 1881.. 

Verif quei. 
0 iiiiz—Racha Fradinho. 

0 e,serivão 
561 Paulo A. da AºIdrade 

)iriE).i'L[`51Dy Ã)•; • ée' DHr•:y 

NO Juizo de .Direito e Orphãos• 
(14,6 comova de Rareelh , 
,cartorio do escrivão do 3.° ofh-
cin, All'd atlu, correio, editos de-
trinta dias a chaula,r os credo-
res e kg;itarios- incertos ou 
descorihccidos, PcSra da comar-
ca, < pare <,ssistirei, queren-
do, aos terrilos do inventario 

a que se proude por fallecib 
mento de Arma Ro(fr'rgues, fre-
guezia de christello, em harmo-
nia eoryi (} artigo 2018 do co. 
digo eivil, e § 4.° do artigo 
695 0 endigi, da processn ci-
vil. , Barce11us,2S de iioveriibro 
de 1853, 

1`erifquei. 

0 juiz--ltocha Fradinho. 
0 escrivão 

N63 Paulo A. ela Rocha Andrade 

E'DITO-14 Hm s® rn.ww 

NO Juizo de llireito e Orphãos 
d'est(1 comarca cie Barcellos, 
enrlork, dn rsrrivão do 3.° ofli-

cio ; Andrade, correra editos &è 



FOIMA DA il'IANITÃ 

'trinta dias a chamar os cre-
dores e legatar•ios incertos ou 
d(,scorih(,cidns Rira da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
usinas do inventario a que se 
procede por filllecin►enlo (le Lui-
7a Alves da Fonseca, de Milha-
ze,s, em liarn),,nia coto o ar-
tij;o M8 do •Còdigo Civil e • 

.° do art.' 696 do Codigo do 
Processo Civil. -Barcellos, 29 
de'novernbro de 1881. 

Verifiquei. 
OlJuiz—Mocha Fradinho. 

0 Escrivão 
Paulo A. da.ltocha Andrade 

EM)l'1 OS MIÁ, 10 URAN 

P1,10 juizo do direito desta 
couiarc,z e e.artorio do escrivão 
do 1.° oflicio, Cardoso, a reque-
rimento do dr. delegado do pro-
curador regio nesta (,0lnarea, cor-

reta editos do 10 (lias a chaniar 

todas as ineertas que se 
julgarem (tone direito ao produ-
elo cm deposito dos terrenos ex-
proprisdos para i eoristrucção 
do lanço da estrada in unicipal de 
Barrozellas ao ligar da Brea, a 
fim de. dentro d'esse prazo, que 
será contado do dia da publica-
çáo do ultimo annunclo nos reS, 
pectivos..jornaes, allegarein o di-
reito que ao mesmo produeto ti-
verem, sob pena de seremos ter-
renos adjudicados á F. N., livres 
e desembaraçados, em; harmonia 
com o preceituado no art. 44, da 
Carta de Lei de 23 de julho de 
1850, sendo esses terrenos uma 
porção de terreno de pinhal com 
a superfície quadrada de 1114,'°50 
pertença da propriedade d®nomi-
nada Bouça das Alinás, rillo li tl, 

situada no lugar das Alvas, fi•e-

guezia cie I ' m ozo, e pertencen-

te a Antonio José i -Iitins e mu-

lher, do lugar da fonte, da ines-

Sd NA lOJ4 DD SA•VAÇÃ• 
PALIXA I'Iütlí NEA'T@:1% IM CON!Y0ADAN 

RUA DIREITA . 

Manoel Soaquim Duarte Salvação tern junto no seu esta belerirnento d(• 
mercearia am deposito de vinhos velhos de superior qualidade 

G Madeira 
Cherez 
1863 
18;58 ' 
18;51 
1848 

e muiOs outras qualidades. Tauibein lem magnificos licores, co-nak, &, &. 

a5o;oo0:00o a flEraar•R 
NOVA CASA FELIZ 

Manoel Joaquim, Doa rio Salvação tem um variado sortido de bilhetes 
e fracções <te lodos os preços para 23 de dezembro corrente que espe-
ra contemplar, como costuma, os scas freguezes coin os prémios grandes. 
Aceilão-se correspondentes dando boa couunissão. W l►abililar-se aos 
1450:000:000. 557 

( 

U MIM Y El 1E0 BME 
Capital de ;arautla  1.G20:000$000 

Toma segura contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciacs, a premio rasoavel. 

0 AcrNTr, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 

ItAI;CELLINHOS 

0 F RCHE N8o 7s 
No dia 24 do corrente mez, sairão as primeiras , follias d'este romance. 

1Jltima publicação de 
XAVIER DE MOMPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

franceias 
versão de J. (10 

Magalhães 

1.•1 Parte—Uni crime niyste-
lerióso 

2.° Parte—A orphã 

3.a farte—Justiça ! 

Ultima publicação de 
SAVIeit rir, niONTEPiN 

ornada com • 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

Magalhães 

A todos os -&ssl uautes 

Vista da Praça do Conimercio (Terreiro do Paço) em lodo o seu con-
junto, bera como (Ia parle do Tejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
em superior papel cartão de grande formató: 

x 
Cada 1>rospeeto dá direito ao preiuio de 45:000 réis 

pela loteria 

Empresa editora— Serões Bomanticos—de•Belem & C. ,,, rua da Cruz 
de Puta, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

ma, freguezia—outra porção de 
'terreno (le pinhal com a superfi-
cie gnadrada de 61 1,`00, no si-
tio de Laceiras, da 1110slna fr;,-
guez(a, pertença da propriedade 
denominada Bouça do Campo de 
Baixo, allodial, pertcnceiï[e aos 
mesmos Mirtins e ❑ tolher; e, fi-
nalmente outra porç,io de terre-
no de pinhal e (leveza cola a su-
perficie quadrada de 4.27,50% 
pertença da propriedade denomi-
nada Bouça de Laceir<as, allodial, 
sita no lugar do seu nome, da 
dita de Fragoso, pertencente a 
Manoel Affonso d'Espergueira e 
mulher, da cidade de Llsboa.— 
Ilareellos, 26 de novembro de 81 

Verifiquei a exactid,io. 
0 juiz de direito—Itoclia Fra-

dinho. 
0 escrivão 

ti54 Jor7o B. ria Silva Cardoso 

G1BP,1•1i.4C40 
NO dia 15 do pr•oxinio nivz 

de dezembro, pelas 10 horta 
da riianlaci, à perla do tribunal 
indicial desta villa, se lem d(. 
proceder á arrematação do pré-
dio s('` cinte— na freguezia de 
Alvellos, do ingar do Senhor do 
Gallo, urgia propriedade deno-
minada Quinta do Senhor do 
Gallo, que se cornpoe•m de cata 
torre com seus conimi►dos, e 
junho turra lavradia, com ar-
vores de vinho e frtrcta, p(-r-
tencente no canal de 1). ,M1lnrin 
José de Vnseo11cellos Bandeia, 
o Lemos, desta villa, por assim 
o f haver resolvido os interessa-
dos, no •invenlario de nialores, 
n quç por este juizo se proce-
de por obito da dita inventa-
riada. E por esto tïimbem são 
citados todos e quaesquer cre-
dores, para assistirem, queren-
do, á arrematação.--Barceilos, 
30 de novembro de 1581. 

Verifiquei a Pwe,5o 
0 juiz de direito— Rocha 

Fradinho 
0 escrivãn 

559 Manuel Francisco da Silva 

A11RE11ATAÇ j0 

NO dia 1.8 do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta villa, se 
tem de proceder ao arrenda-
mento cios rendimentos dos 
bens de raiz pertencentes aos 
auzentes Dorniogos e Pedro, rir, 
inventario de 'sua irmã 31aria 
Roza Rodrigues, viuva de An-
tonio Gonçalves, Conde, da fre-
guezia de iloriz, cujos bens 
seio os seguintes—bens perten-
centes ao Ruzenie Domingos— 
um campo de terra lavradia, 
denominada o Eirogo, com ar-
vores de vinho e mano, com 
madeira, tapado sobre si por 
paredes e vallos, avaliado como 
alloclitil em 130:000— uma 
leira de matto na bouça das 
Cachadas dó Rego, avaliada co-
mo allodial eri, Lt5:000—uma 
leira de terra inculta corri um 
pinheiro grande em 2:400— 
outra leira de matto com pi-
nheiros no sitio do Carvalhal 

em 15..►00-- outra leira d(, 
mano ( om pinh(iros ao nas-
conie d'aquelhi , in 2k:U00--
todas tio limíle da fr4•gnezia 
de Santa Milria. de Gallegos, 
sornm:ìo todas estas proprieda- 
d(s :222:!100 pando de pensão 
annual a Gomes da Costa, d'esta 
villa, duas razas de pão fincado 
milho alvo e, centeio  3 ou 4, _ 0, 
--e uma galinha que importa 
no capital de 55:500 e abatido 
fica liquido 137:100—rendi-
rnento annual GS55—uma leira 
lavradia denominada o Corte-
lho da Charneca, cora arvores 
de vinho, sita no lugar de Fon-
tello, freguezia de Roriz, ava-
liada cora abatimento d'unia 
galinlis► que se paga a Anto-
nio Ralha em 50:000—rendi-
rnento annual 2:500--o cor-
telho de L'rirreirns, lavradio 
corri arvores de vinho em 6:000 
— na regre d(, Paredes tema 
leira lavradiai avaliada em 
24:000—= na mesina agra uni 
cort(,Iho - dê terra lavradia coai 
arvores de vinho janto a(.) vallo 
em 20:0 0 — sola o estas 
3 propriedades a quantia de 
i01:-100— pagão de pensrioon-
ri11a1 tinia ►•aza tncnos ritma 
maquia de centeio ou 1(;,26(; 
----e 4;11,11 medida de milho al-
vo que importa filo capital de 
15:000 e abatido fica cri 59:000 
—bens de raiz allodiaes per-
tencentes ao auzenie Pedro_ 

íj•(► 
tITÉ1,1KA 

Ih 

FRANCISCO DE 1 AULA BRAUÃO 

RcA im CAfilõES—PORTO 

Acabam 'de chegar directamente 
de Iloilanda, cebolas de Jacinthos, 
Tulipas, lxias, Sparaxis, bete como 
raizes de Raynunculos, ele., etc. 
0 catalogo -eral n.° h envia-se 

gratis a quem o desejar. 

acva•A•H oosa•oREs 
P4RA 0 MN0 D!: 1582 

Este alrnanach está enriquecido 
com o seguinte, a saber: Dias (te 
grande gala— Uma ingeatidtio — 0 
lacintho e a lfoza—lembranças do 
nosso amor—Scena ennr•acada—Na, 
careta (Puni leque—Perguntas e res-
poslas—O noivado do sepulch►•o— 
A uns vaias—Itcceila para casa( 
—Olhos (Puni anjo—A sabichona-- 
Presentimenlo-0 barbeiro e o es-
tudante— Desapontamento — Pret•e-
reneia honrosa—Boa resposta—Un)a, 

lagrinia—No abvsmo—Duas crian-
ças, &, collaboração par muitos es-
criplores dislincios. Preç s o 30 réi 
—pelo correio envia-se pelo mes-
mo preço., 

Vende-se na imprensa da Praça 
de Santa Thereza, 45— Porto. 

Tanibem ha o alrnanach Espe-
rancoso, que contém a Feiticeira a 
deitar cartas, e outros muitos arti-
gos; assim como ha os Repertorios 
pequenos intitulados: Borda d'agua, 

uma propriedade denorninnda i Borda Douro e [ rnperador dos Re-
periorios, que se vendem ás mãos 

Cnt telha do Rio com arvoras e à resma por preços baratíssimos. 
de vinho, sita na freguezia de   
Ri►riz, avaliada em 20:000— 
rendimento annual l : 500. E Pm 
harmonia com osart."s 7Gt), 842, 
e seus %' e 852 do cod. do 
proc. civil, se fez o presente.— 
Bareellos, 2 de dezembro de 
1581. 

Verifiquei 

0 juiz— Rocha Fradinho 

0 escrivão do 3.° oflicio 

556 Paulo A. da Bocha Andrade 

ASSOCIARÃO HU`VIANITARIA DE 
SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
desta benemerita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprinienlo 
(te qualquer obrigação ou exigencia 
social e para ludo quanto diga res-
peito a objectos da rnesina, se di-
gneni dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.01. 

0 presidente da assemhlea geral 

MANOEr. LuDcimo G. A. rir: Sn RAIIIIRR.S 

AVIM® 

Joaquim da Silva e Sá ou-
rives na rua Direita desta vil-
la, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente 3 sua arte. Declara 
lambera, para evitar alguma 
caiu mnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada coar as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. 

A GEI&.s1úDiL,'CI3;1)ll XTO 

0 ('adro Antonio Bernardi-
na Garbosa, Domingos Manuel 
Garbosa, Maria de Jesus Barbosa, 
Anua Joaquína Barbosa da fre-
guezia de Ardegào, e Luiz Au-
gusto Barbosà de Roriz, e Fran-
cisco Manuel Barbosa da fre-
guezia de 'llondim penhorados 
todos em extremo pelas mui-
tas provas de consideração e 
estima que, durante a curta 
rnolestia, passamento e enter-
ro de seu sempre chorado e 
saudoso irmão Henrique Manuel 
Barbosa, receberam de muitos 
exm."s snrs, ecelesiasticos e 
cavalheiros, nomeadamente os 
exm.°' snrs. Abbade de Roriz, 
Abbade de Vitorino dos Piães, 
Abbade de Ballugães, Prior de 
Cossourado. Reitor de Cabaços, 
Reitor de Marrancos, Parocho 
de S. Lourenco do Malto, e 
muitos outros dignos clerigos, 
que, gratuita e generosamente 
assistiram aos ofpücios finaes 
na Igreja de Santa Maria de 
Ardegào, e aos exm.°s snrs. 
dr.José d'Abreu doCouto d'Amo-
rim Novaes, .José de Mello d'A-
breu e Lima, e Manuel lgna:. 
cio d'Amorim Novaes e a todos 
os outros cavalheiros, final-
mente, que assistiram no dito 
funeral, e bem assim a todos 
os illustres philarmonieos que 
fizeram parte da orchestá e 
capella, a todos pois na im-
possibilidade de o fazerem pes-
soalmente, agradecem por este 
meio profundamente reconhe-
cidos. 558 
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Debaixo de contrato postal coro os governos d!• SS. MM.(10 Brazíl e 
Grã-Bretanha, para a condnecão das malas 

Com excellentes accoml:,odatcie's para passageiros de 1." e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaireros por trasbordo do Rio de.Ianeiro, 
para •a2a9'aw12Ilú¡@&rY o ? eaIIlQ•Il ic affiaariiii a, io é•esidAtli- de C éD •;+ QG1 ere POVÉO 

PARA 1." CIASSE 3.-' (: LASSE 
Baliia  725000 3(i•i)00 
Rio de Janeiro   51,4000 :3fi5(1(IU 
Santos   U0;0()0 w$:i00 

incluindo cama, ronha de- cama, boa comida à portugueza, vinil, 
aSSitiì?nCla niedic•a e serviço de, criados. 

Calninllo de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva 
P.i1ãee e—a sair em ;; de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com o a C• ■ S O E CSclá 

a Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. i:nl Barcellos—Rua Direita n.° 3i;. ( 3) 

Í Q•k;1 flo , 

linico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

DD M•f,Ti o ]) DI Tom, 
í1IMIO vinhos ele mer.a de 5.a giuilitlade até vinhos 

1:• g u E iio a FR oo•Pa• FICO 
Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Ayres, Valpiraiso, Arico, 

Islay e Calião, tocando alternadamente cm Pernambuco e Bahia 

PIQUETES A SAIR -Dt; LISBOA, ÀS 3.— FEIRAS, DE 15 EAI 13 DIAS 

Cr,Helza  Eni 9 de setembro-1,'1111 direitura ao Rio de janeiro 
V.i•pffi-aízo. » 23 » —Coro escala por i'crnarnbuco e Ilallia 
~os,1  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Jancko, 

QrW:1:V E 
W¥Ww 1?CNO VAfl°OIfltit  COMP:UIU11A II*A1'iLA 

CLASSES 
3.' 2.' 1.' 

Pea°xe•asanl≤r•2C0  4 0:000 6,1:,;00 90:000 
Raffia  !0:000 0 7:;100 99:000 
titio ela' *3.z peJro   40:ì;00 31:00() 112:;100 
IMonte videae  49:1100 90:000 1311:000 
V.fl,paara1zo   90:000 2(1'2:1100 301::300 
Ari ea  90:000 201:000 31:1:000 
Way e Cali ão  90:000 °223:000 337•;100 
Sem aagn ento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez valo para o imperio do Brazil, po(lerão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
r,ualquer'porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alii á espera de 
transporte para o horto a chie se destinam. 
A 9 3•ià l", Lisboa 20 e12minbo dei ferro, é grafis 

Lisboa: 1,. Pinto Basto & C.', Caos do Sodré, (i4 
—ïNo Porto: ( asco Ferreira Piilto Basto, largo de S. João, Novo, 10. 

Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e na4 terras onde a Coinl,anliia teia correspon(lei)tes. 
•aa°eC•1o,—O sr. Francisco José Fert•cira de Faria. (32) 
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C. M EDE E S u# 
Ikpclsilo c m t3nrcellos'nu estàvlecimento 'de 'hrancisco José 

tento WOliceira, rua Direita n.° 55. 
Tem —ronde variedade, em compota de fructas, frueta secca, 

doces, ll'—Urnes, e conservas de` carnes, peixes é ril,arlscos. 

('regos I,a  -alissiulos. 

A 

(2) 
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P•Pa B PUTE H HU E. M H ND 
l;nl :3 da cada mez sahir DE LISBOA um ( os paquetes 

d'esta conlpauhi5 para o Riu de Janciró, !Montevideo e Buë-
nos-Avres. 

Eín 1:3 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 2s para Pernambuco, 1111aceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitanl-se passagens a panara praso. 
A expee-êeteeliai de mais de 28 asnos lèm feito com 

que os paquetes (]'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra cio Brazil) sejain conhecidos pela regularidade, velocidadoI 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçúes .a bordo, e pelos me-

mais modernos tanto para a hy•;iene como para 
a conlmodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes cia VALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros icem gralis cama, roupa de cansa, conli(la cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por ( lia, assistencia 
medica, serviço de criados e nutras despenas, assim somo 0 
transporte de, combovo de Barcellos ali; Lisboa. 
Trata-se no Porto tia rua dos Inglezes -n.° 23 é em Barcellos com 

4• 

PX0UG'fGS I'A11A BRAZIL1•  
S,AiiiND0 UAi •'( 1S i}i:IS G, 7 '1?. ? 1.23.` 01 E X20 1)E C:• DA 1ir7. 
PARA 1'GItNAMBGCO, BAHIA, 1110 Iffi JA\I;IRO, SANTOS, PAilÃ, 

MARANHÃO E CEARA 

Graude redeeeç-No toe preços 

0 serviço é feito eco vapores de companhias franceias, inglezas e 
alleinaes. Dá-se aos passageiros excellento' iralamenlo comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COAM 

LAGO FORTE C.' 


